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UFFS cria espaço institucional 
de apoio didático e pedagógico
A Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) conta a partir deste ano com um 
espaço institucional de apoio didático e 
pedagógico direcionado aos docentes da 
instituição. O Núcleo de Apoio Pedagógico 
(NAP) também funcionará como organiza-
dor e incentivador da promoção de ativi-
dades de formação continuada do quadro 
docente, além de fortalecer a comunicação 
e a interdisciplinaridade entre os docentes, 
entre as áreas do conhecimento e entre os 
componentes curriculares. Outra finalida-
de do Núcleo é acolher os novos docentes 
com a apresentação da instituição, seus 
objetivos, suas diretrizes e os documen-
tos norteadores da UFFS.

O NAP está vinculado à Diretoria de Orga-
nização Pedagógica (DOP) da Pró-Reitoria 
de Graduação (PROGRAD). É formado, em 
cada campus, por um pedagogo e docentes 
eleitos pelos seus pares. A renovação da 
composição acontecerá a cada dois anos, 
com possibilidade de reeleição. A primeira 
gestão do NAP tem como principal incum-
bência, para os próximos meses, a elabora-
ção de seu regulamento interno. A apresen-
tação da equipe, bem como a explanação 

dos membros em relação às expectativas 
e os desafios daqui para frente, aconteceu 
na terça-feira dia 12 na Unidade Seminário 
do Campus Chapecó e transmitida para os 
demais campi por videoconferência.

Durante a reunião, a pró-reitora de Gra-
duação, Claudia Finger Kratochvil, deu as 
boas vindas aos membros do NAP e falou 
da importância do trabalho a ser desen-
volvido. A diretora de Organização Peda-
gógica, Adriana Salete Loss, fez um relato 
do trabalho que vem desde 2010 para a 
formação e implantação do Núcleo, que 
teve seu desfecho com a publicação da 
Resolução N° 003/2011 – CONSUNI/CGRAD. 
A próxima reunião dos membros do NAP 
está marcada para o dia 4 de julho no Au-
ditório da Unidade Seminário do Campus 
Chapecó, com a presença de todos os seus 
membros.

Membros do Núcleo de Apoio 
Pedagógico (NAP)
Campus Chapecó
Letícia Ribeiro Lyra – Docente
Janaína Gularte Cardoso – Docente
Denize Consuelo Moser – Docente

Ione Inês Pinsson Slongo – Docente
Marlei Dambros – Pedagoga

Campus Cerro Largo
Erikson Kaszubowski – Docente
Jane Terezinha Donini Rodrigues – Docente
Neusete Machado Rigo – Docente
Sandra Vidal Nogueira – Docente
Ronaldo Cesar Daros – Pedagogo

Campus Laranjeiras do Sul
Lísia Regina Ferreira Michels – Docente
Gian Machado de Castro – Docente
Martinho Machado Junior – Docente
Silvia Romão – Docente
Lucimara Lemiechek Spassin – Pedagoga

Campus Erechim
Ulisses Pereira de Mello – Docente
Marta Luiza Sfredo – Pedagoga
Ana Maria de Oliveira Pereira

Campus Realeza
Cherlei Maria Coan – Docente
Denise Maria Souza de Mello – Docente
Renata Orlandi – Docente
Andrei Florencio Eduardo - Pedagogo
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Estudantes da UFFS participam 
de Conferência na Rio+20
Um grupo de estudantes dos cinco campi 
da Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) participarão do Conselho Nacional 
de Entidades Gerais (CONEG), organizado 
pela União Nacional dos Estudantes (UNE). 
O evento ocorre paralelo à Conferência das 
Nações unidas Sobre Desenvolvimento Sus-
tentável (Rio +20), durante os dias 15, 16 e 
17 de junho de 2012. Para viabilizar a par-
ticipação dos estudantes na Conferência, a 
UFFS disponibilizará um ônibus de Chape-
có até a sede do evento, no Rio de Janeiro.

Conforme o secretário Especial de Assun-
tos Estudantis, Maurício Fernando Bozatski, 
a UFFS também ofertará transporte dos 
campi do Rio Grande do Sul e do Paraná 
até Chapecó. “Cada um dos campi  pôde 
indicar os estudantes para participar da 
viagem, ficando a cargo dos DCEs e mo-
vimentos estudantis indicar os nomes de 
quem participará do encontro”, informa 
Bozatski. Além do transporte, os estudan-
tes que participarão da Rio+20 terão au-
xílio alimentação e hospedagem, no valor 
de R$ 213,00.

Relação de estudantes que participarão 
da CONEG
Servidora Responsável
ANA ELISA BOBRZYK (Campus Cerro Lar-
go) - Jornalista

Campus Cerro Largo*
ADRIANO REIS ROCHA CUNHA – Eng. Am-
biental e Energias Renováveis
ALLAN WASTOWSKI AIRES – Eng. Ambiental 
e Energias Renováveis
ANDERSON TIAGO PIVOTTO – Administração
BRUNA DA SILVA ENGEL - Administração

JORGE RAMONE MARX DE SOUZA – Eng. Am-
biental e Energias Renováveis
MAGAIVER TEN CATEN - Ciências: Biologia, 
Física e Química
MARCIA KESSLER - Administração
* A servidora que irá acompanhar os estu-
dantes também é acadêmica da UFFS de 
Cerro Largo, assim esta vaga para estudan-
tes foi destinada para o campus de Laran-
jeiras do Sul que havia apresentado uma 
lista de espera com mais um interessado 
em participar do evento, caso houvesse 
disponibilidade de vagas.
Campus Chapecó**
JADERSON RAFAEL WEBLER - Ciência da 
Computação
LUCIANA VANUZA GOBI - Filosofia
MARINA LUZ ROTAVA PAIM – Filosofia
WILLIAN DAL SÁVIO – Filosofia
** Foram indicados apenas 4 nomes pelo 
DCE de Chapecó dentro do prazo, sendo 
que as outras 4 vagas remanescentes foram 
destinadas para os estudantes do campus 
de Erechim que havia apresentado prévia 
lista de espera com mais interessados em 
participar do evento, caso houvesse dis-
ponibilidade de vagas.

Campus Erechim
ANDREIA LIVI - Agronomia
ANDRESSA TROGELLO - Arquitetura e Ur-
banismo
BIANCA SOARES MEDEIROS – Arquitetura 
e Urbanismo
DANIEL GRAL - Engenharia Ambiental e 
Energias Renováveis
DELOAN EDBERTO MATTOS PERINI – Arqui-
tetura e Urbanismo
GLÁUCIA ALINE DA SILVA ANDRADE – Arqui-
tetura e Urbanismo

GUILHERME LUIS ADAMCZYK - História
LARISSA LAUTERJUNG – Arquitetura e Ur-
banismo
LUCIANE RENATA AGAZZI - Agronomia
MALQUIEL LUIZ BOTELHO - Geografia
MARIA HELENA FERREIRA - Pedagogia
MARLIZE DE LIMA GOULART – Arquitetura 
e Urbanismo

Campus Laranjeiras do Sul
ANNA PAULA RAIZEL MARTINS – Agronomia
CERILIO BARBOSA DE LIMA – Educação no 
Campo
CRISTIAN ZWETZCH DO NASCIMENTO – En-
genharia de Aquicultura
DOUGLAS MARIANO DA VEIGA - Agronomia
ELOIR FARIA DE PAULA - Engenharia de 
Aquicultura
FABIO IVAN TRAVISANI - Engenharia de Ali-
mentos
HULLIAN KALLIL ELIZIO RABEL - Agronomia
WILLIAN CROTTI SOBEZAK - Agronomia
WILSON RIBEIRO DA SILVA – Agronomia

Campus Realeza
BRUNA ALICE MARTINI - Nutrição
CHEILA KARINA RODRIGUES - Nutrição
DIEGO FERNANDO CALISTO - Medicina Ve-
terinária
EMERSON LONGARETTI SOARES - Medici-
na Veterinária
FLAVIO ROBERTO SOKAL - Ciências: Biolo-
gia, Física e Química
JOSIANE TERESINHA RIBEIRO DE SOUZA - 
Letras - Português e Espanhol
LEIDELIANE KILIAN - Nutrição
WILLIAN HENRIQUE CÂNDIDO MOURA - Ciên-
cias: Biologia, Física e Química
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UFFS discute Domínio Comum nos cursos 
de graduação
Com o histórico de objetivos da criação da 
universidade e a experiência de dois anos na 
graduação, a Universidade Federal da Fron-
teira Sul (UFFS) iniciou a discussão sobre a 
operacionalização do Domínio Comum nos 
cursos da instituição. O primeiro encontro 
reunindo as comissões de todos os campi 
aconteceu na quarta-feira (13), em Chapecó.

A previsão da pró-reitoria de Graduação 
(Prograd), segundo a diretora de Organi-
zação Pedagógica, Adriana Loss, é que até 
agosto seja finalizada a discussão sobre o 
Domínio Comum. De acordo com Adriana, a 
Prograd, percebendo as demandas de dis-
cussão do Domínio Comum pelos colegiados 
dos cursos, professores e até mesmo estu-

dantes, iniciou um movimento para repensar 
esse eixo da matriz curricular institucional.

Com a definição dos princípios e da me-
todologia de trabalho, a Prograd buscou 
depoimentos de representantes do Movi-
mento Pró-Universidade – de cujo traba-
lho deu origem à UFFS – para retomar o 
conceito inicial e os objetivos do Domínio 
Comum. As discussões aconteceram nos 
campi e foram apresentadas no primeiro 
encontro geral. Após a sistematização das 
informações, o diálogo continua até agosto.

“Toda a discussão do Domínio Comum deve 
partir da história institucional, com foco 
na formação básica e na formação cidadã, 

assim nosso objetivo é instigar a reflexão 
referente à operacionalização da matriz 
curricular”, afirma Adriana.

Depois do Domínio Comum, o Domínio Co-
nexo passará pelo processo de avaliação, 
mas dessa vez a discussão acontecerá por 
campus. A meta é que cada um dos cin-
co campi deva apresentar como fará essa 
interação entre as áreas do conhecimen-
to até setembro. O passo seguinte será a 
reestruturação dos Projetos Pedagógicos 
dos Cursos (PPCs). Antes de vigorarem, as 
novas propostas passarão pela avaliação 
técnica da diretoria de Organização Peda-
gógica (DOP) e pela Câmara de Graduação.

UFFS presente na discussão da Inovação
Pensar e executar produtos e serviços de 
maneira nova. O conceito parece simples, 
mas a discussão sobre a inovação levou  
além de universidades, agências de fomen-
to, entidades e empresas a um evento com 
conferencistas nacionais e internacionais, 
nos dias 11 a 13, em Joinville (SC).

A Universidade Federal da Fronteira Sul 
(UFFS) esteve representada pelo pró-reitor 
de Pesquisa e Pós-Graduação, Joviles Tre-
visol – que também esteve em nome do 
Fórum de Pró-Reitores de Pesquisa e Pós-
-Graduação de Santa Catarina, do qual é 
coordenador – e pelo professor de Ciência 
da Computação, Adriano Padilha. O evento 
foi organizado pela Associação Nacional de 
Pesquisa e Desenvolvimento de Empresas 
Inovadoras (Anpei) e pela Fundação de 
Amparo à Pesquisa e Inovação de Santa 
Catarina (Fapesc).

Para Trevisol, a ciência, a tecnologia e a 
inovação ocupam lugar estratégico, es-
pecialmente no Brasil, país que responde 

pela sexta economia mundial e caminha 
para ser a quinta. O evento trouxe, segundo 
ele, discussões recorrentes sobre a educa-
ção básica e superior e sua relação com a 
pesquisa e inovação. “Investir em educa-
ção, em formação de pesquisadores e em 
inovação é algo decisivo para o futuro do 
país e de seu posicionamento no cenário 
internacional”, resumiu.

O professor Padilha lembra que em países 
desenvolvidos o que se verifica é a simbio-
se entre as empresas e universidades, favo-
recendo a balança comercial por meio de 
produtos de grande valor agregado. “Neste 
sentido, percebe-se que a necessidade da 
aproximação da universidade com empre-
sas regionais é fundamental para garantir 
sobrevivência destas empresas no atual ce-
nário de competitividade global. Por outro 
lado, nossos alunos da área tecnológica 
irão encontrar nestas parcerias o comple-
mento de sua formação acadêmica, com 
vivencias práticas e pesquisas aplicadas 
em necessidades regionais“.

O pró-reitor aponta dois desafios funda-
mentais às Instituições de Ensino Superior 
(IES). O primeiro diz respeito à formação 
acadêmica voltada à cultura da pesquisa 
e da inovação. Isso pode ser traduzido, de 
acordo com ele, em apreender o conhe-
cimento e transformá-lo em inovação de 
produtos e serviços em cada área. Depois, 
como segundo elemento, Trevisol aponta 
que é necessária a ampliação da interação 
entre universidade e sociedade.

A UFFS, de acordo com Trevisol, através da 
pró-reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação, 
está começando a estruturar o setor de ino-
vação. “As políticas nacionais e estaduais 
de ciência e tecnologia têm priorizado esse 
tema. O CNPq e a FINEP, em particular, tem 
lançado vários editais para fomentar a ini-
ciação científica tecnológica e a pesquisa. 
Vamos inserir esses temas no cotidiano de 
nossa comunidade acadêmica, mobilizando 
os estudantes e os nossos docentes para 
esses novos desafios”, finalizou.
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Projeto Diálogos resgata história dos 
movimentos negros em Erechim
Os movimentos negros em regiões de colo-
nização europeia foram o tema da edição 
do projeto Diálogos realizada na última 
quarta-feira (13) na Universidade Federal 
da Fronteira Sul (UFFS) – Campus Erechim. 
A conversa contou com a participação da 
representante do Movimento Étnico-cultu-
ral dos Negros de Erechim (Mene), Moni-
que Milkiewicz Rosset, do coordenador do 
arquivo histórico municipal, Rodrigo Alves 
Pereira, do professor do curso de Ciências 
Sociais da UFFS – Campus Erechim, Daniel 
Francisco de Bem, e foi mediada pelo pro-
fessor do curso de História, Gerson Fraga.

  Acadêmicos, docentes e pessoas da co-
munidade externa também participaram 
do debate, que teve - como é caracterís-
tica do projeto - um clima informal, onde 
todos os participantes puderam contri-
buir com questionamentos e ponderações. 
Para dar elementos ao bate-papo, Pereira 

apresentou um resumo de uma pesquisa 
que realizou sobre “A presença negra no 
município de Erechim: da colonização ao 
Esporte Clube 13 de Maio”. O projeto Diálo-

gos integra o programa “Sinestésicos: Arte, 
Cultura & Comportamentos Altissonantes”.
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Campus Laranjeiras do Sul discute, 
com entidades, Desenvolvimento 
Territorial da Cantuquiriguaçu
A UFFS - Campus Laranjeiras do Sul partici-
pou como colaboradora do I Simpósio sobre 
Desenvolvimento Territorial da Cantuquiri-
guaçu – SIMDETEC, realizado pela Associa-
ção de Municípios da Cantuquiriguaçu, que 
reúne 20 municípios do Médio Centro Oes-
te do Paraná. O evento aconteceu nos dias 
cinco e seis de junho, no Assentamento 08 
de Junho, em Laranjeiras do Sul.

No simpósio os participantes discutiram o 
desenvolvimento territorial, que tem como 
objetivo promover o planejamento, a im-
plementação e a autogestão do processo 
de desenvolvimento sustentável dos ter-
ritórios rurais e o fortalecimento e a dina-
mização da sua economia, beneficiando a 
agricultura familiar da região.

Debateram o tema “Desenvolvimento Terri-
torial”, no primeiro dia, o representante da 
Cátedra Unesco de Educação do Campo e 
Desenvolvimento Territorial e Instituto de 
Políticas Públicas e Relações Internacionais 
(IPPRI/UNESP), professor Bernardo Mançano 
Fernantes, o direotr da Agência de Desen-
volvimento do Sudoeste do Paraná, Célio 
Wessler, o representante do Ministério do 
Desenvolvimento Agrário (MDA) – DFDA/PR, 
Reni Antonio Denardi, o professor da UFFS, 
Luis Claudio Krajevski, e o professor da Uni-
centro, Ariel José Pires.

No dia seis, Os professores Pedro Ivan Cris-
toffoli, da UFFS, Cássia Inês Lourenzi Franco 
Rosa, da Unicentro, e Rosane Calgaro, da 
Unioeste, trataram do “Papel do Cooperati-
vismo para o Desenvolvimento Territorial”. À 
tarde, plenárias debateram as “Experiências 
do Movimento Cooperativo de Mondragon” 
(com Andréas Bedia), Experiências do MST 
(com o professor Pedro Ivan Christoffoli) e 

o Território da Cantuquiriguaçu – Avanços 
do Território e Desafios da Inter-Coopera-
ção (Condetec) (com Cleusa Gowacki e Ele-
mar Cezimbra).

Durante o evento também foi lançado o Nú-
cleo de Estudos de Desenvolvimento Coope-
rativo e Sustentabilidade, uma parceria da 
UFFS e o País Basco – Incubadora.



 RELATÓRIO BOLETIM INFORMATIVO | 72 

Curso de Nutrição, em Realeza, 
desenvolve curso de boas práticas 
de manipulação de alimentos
Com objetivo de orientar merendeiras, co-
zinheiras e produtores familiares rurais 
quanto às boas práticas de manipulação 
de alimentos, o curso de Nutrição da Uni-
versidade Federal da Fronteira Sul (UFFS) 
– Campus Realeza promoveu um curso so-
bre o tema. Ao todo, serão realizados três 
encontros, sendo que o primeiro dia de pa-
lestras ocorreu na noite desta terça-feira 
(5), na Casa de Cultura. O evento reuniu 
cerca de 30 participantes.

No primeiro encontro, o grupo recebeu 
orientações sobre a higiene do manipula-
dor de alimentos e como deve ser a infraes-
trutura do local onde o alimento será pro-
duzido. Também foram realizadas algumas 
dinâmicas em grupo, em uma delas os par-
ticipantes pintaram as mãos com tinta gua-
che para aprenderem a lavar as mãos cor-
retamente antes do preparo de alimentos.

A cozinheira de hospital, Vanda Woycik, foi 
uma das voluntárias durante a dinâmica em 
grupo. Para ela, quanto mais conhecimento 
sobre o assunto, melhor será o ambiente de 
trabalho. “Fiquei surpresa com a quantida-
de de bactérias que podemos encontrar nas 
mãos. Isso é um aprendizado que a gente 
leva para melhorar cada vez mais, cuidar 
mais da higiene tanto para nossa saúde, 
como dos pacientes”, complementou.

Sobre a contaminação de alimentos por 
micro-organismos, o professor de micro-
biologia da UFFS, Alexandre Carvalho de 
Moura, explica que os manipuladores de-
vem ter muito cuidado com esse tipo de 
contaminação. “Uma multiplicação exage-
rada desses micro-organismos pode cau-
sar doenças alimentares, surtos e algumas 
levarem, inclusive, ao óbito”.

O professor também alerta sobre alguns cui-
dados simples que todos podem fazer antes 
de manusear qualquer alimento. “Dois cui-
dados essenciais são: a recepção desse ali-
mento, conhecer a origem deles, e o segundo 
é a higiene no transporte, armazenamento e 
na manipulação dos alimentos, esse um dos 
mais importantes”, explica Moura.

 As palestras sobre boas práticas de manipu-
lação de alimentos fazem parte do Programa 
de Extensão NutriSan – Segurança Alimen-
tar e Nutricional, desenvolvido pelo curso 
de Nutrição da UFFS. “Além do município de 
Realeza, vamos atender os municípios de Ca-
panema e Santa Izabel do Oeste. A ideia de 
abranger outras cidades é promover saúde 
aos escolares da região, o que significa que 
teremos menos custos com saúde no futu-
ro”, destaca a coordenadora do curso e do 
projeto, Camila Elizandra Rossi.

As palestras são proferidas por bolsistas e 
voluntários de extensão do curso de Nutri-
ção, que montam todo o material de estudo 
com a supervisão dos professores de cada 
disciplina. “Como eu ainda não tive essa 
matéria no curso, a gente teve que estudar, 
aprender e se aprofundar no tema para rea-

lizar a palestra. Estou muito instigada em 
sensibilizar os participantes para que eles 
aprendam também”, comenta a acadêmi-
ca da quinta fase, Sabrinne Luana Colling.

Em Realeza, o segundo encontro está mar-
cado para o dia 12, às 19h, na Casa de Cul-
tura, quando será abordado o tema higiene 
do ambiente de trabalho e rotulagem nu-
tricional. Já o terceiro encontro, será rea-
lizado no dia 18, na UFFS. Na ocasião, os 
participantes irão retomar o conteúdo mi-
nistrado, por meio de uma oficina culinária.

O curso de Nutrição também irá contem-
plar 10 produtores familiares do curso com 
rótulos nutricionais, em Realeza. Cada um 
receberá um rótulo contendo a informação 
nutricional, calculada e elaborada para um 
produto seu.

Nos meses de agosto e setembro, o curso 
de boas práticas de manipulação de ali-
mentos será proferido no município de 
Santa Izabel do Oeste, e em outubro e no-
vembro ocorrerá em Capanema, entretanto 
o conteúdo sobre rotulagem de alimentos 
não será ministrado ainda, em vista dos de-
mais conteúdos serem prioritários.


